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Introdução

Os sistemas de pro-
dução de ovinos podem ser
desenvolvidos com diferen-
tes manejos de aleitamen-
to e planos de nutrição.
Isto resulta em diferenças
nas taxas de crescimento
e nas características de
carcaça, que devem
ser consideradas
na escolha do
sistema de
produção a
ser utilizado
(VERGARA
& GALLE-
GO,1999).
O aleita-
mento artifi-
cial é um
tipo de ma-
nejo que con-
siste na separa-
ção do cordeiro de sua
mãe logo após o nascimen-
to, e pode ser utilizado para
diferentes fins (CHURCH,
1984). Nos programas ace-
lerados de parição, o alei-
tamento artificial permite

I I
uma melhor fertilidade da
ovelha, por eliminar o
anestro provocado pela
lactação (HANSEN &
SHRESTHA, 1997). No
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caso de sistemas de pro-
dução de leite para o con-
sumo humano, a ordenha
pode começar praticamen-
te no dia seguinte ao par-
to, se o cordeiro for aleita-
do artificialmente. Quando
se trabalha com raças de
alta prolificidade, o núme-

ro de cordeiros por parto
pode ser elevado ao ponto
da ovelha não ser capaz de
aleitar e desmamar todos
os cordeiros. Nesta situa-
ção, os cordeiros devem
ser separados da mãe e
aleitados artificialmente,
para garantir a sobrevivên-
cia, principalmente dos
cordeiros mais fracos (00-

NEY et aI., 1982).
No Brasil, o mais co-

mum é a necessidade de
aleitamento artificial por
causa de uma insuficiente
produção de leite, ou ain-
da, nos casos de morte da
ovelha. Entretanto, o cus-
to para aleitar um cordeiro
artificialmente é extrema-
mente elevado (KNI-
GHTETAL.,1993),
e devido ao pou-
co uso desta
prática em
algumas
regiões ou
até em paí-
ses como
o Brasil,
nem sem-
pre um su-
cedâneo do
leite ovino de

qualidade é facil-
mente encontrado.

Revisão bibliográfica

Após o nascimento,
a nutrição do cordeiro de-
pende da produção de lei-
te da ovelha, disponibilida-
.de de forragens e suple-
mentação alimentar (RODA
etal., 1984). Elevara pro-
dução de leite da mãe, sig-
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nifica acele-
rar o ganho
de peso na
fase de pré-
desmame
(LEWIS et

aI., 1990). Por isso, cordei-
ros de parto gemelar, nor-
malmente apresentam um
menor desempenho nesta
fase (MAVROGENIS &
CONSTANTINOUT, 1990 e
MUNIZ et aI., 1997). Em-
bora, ovelhas que parem
gêmeos, apresentem uma
maior produção de leite,
não chega a ser o
dobro da produção
de uma ovelha de
parto simples, por-
tanto, os cordeiros
consomem menor
quantidade de lei-
te (CHURCH, 1984
e RAMSEY et aI.,
1994). No trabalho
realizado por MU-
NIZetal. (1997), os
cordeiros nascidos
de partos duplos
foram mais leves em
todas as idades estuda-
das, desde o nascimento
até os 208 dias, entretan-
to, quanto aos ganhos mé-
dios diários, apenas o ga-
nho do nascimento ao des-
mame foi maior para os
cordeiros de parto simples.

Segundo PEETERS
et aI. (1996), a superiorida-
de do ganho de peso de
cordeiros de parto simples,
diminui no final da lacta-
ção, provavelmente devido
ao maior consumo de ra-
ção pelos cordeiros de par-
to gemelar. Na revisão rea-
lizada por estes autores,
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eles citam que cordeiros
nascidos de parto gemelar,
mas aleitados individual-
mente, apresentam uma
taxa de crescimento inter-
mediária, entre os nascidos
de parto simples e, os de
parto gemelar aleitados por
uma única ovelha. Na pes-
quisa realizada por OTTO
et aI. (1997), os cordeiros
de parto gemelar que rece-
beram ração no creep feed-
ing, tiveram o mesmo de-

sempenho dos cordeiros
de parto simples até á ida-
de de abate (4 meses), e
peso superior quando com-
parados com os cordeiros
de parto simples que não
tiveram acesso ao creep
feeding.

O consumo de leite é
um importante fator que
influencia o crescimento
durante as primeiras 3 a 4
semanas de vida. Entre-
tanto, após o pico da lacta-
ção, o consumo de forra-
gem pelos cordeiros au-
menta, para compensar o
decréscimo no consumo

de leite. Porém, a inter-re-
lação entre o consumo de
forragem e o consumo de
leite, não é bem conheci-
da (RAMSEYetal., 1994).
ANSOTEGUI et aI. (1991)
observaram que bezerros
que receberam menos lei-
te, consumiram mais forra-
gem do que aqueles que
receberam mais leite. Em
um dos experimentos rea-
lizados por RAMSEY et aI.
(1994), o consumo de ma-
téria seca dos cordeiros

de parto simples
foi 3,4% do
peso vivo e
dos cordei-
ros de par-
to gemelar
4,5%.
Para cor-

deiros na fa-
se pré-des-
mame, a su-
plementação
com alimen-
tos sólidos é
importante para
estimular o de-

senvolvimento do rúmen e,
também, para suprir as
exigências nutricionais,
principalmente dos cordei-
ros com baixo consumo de
leite (SANTRA & KARIM,
1999). No trabalho realiza-
do por SANTRA & KARIM
(1999), elevados níveis de
proteína da dieta (22% PB
e 27% PB) com níveis si-
milares de energia, no
creep feeding, foram perdi-
dos nas fezes e urina, e
não utilizados para aumen-
tar o tecido corporal. Um
teor de 18% de PB na ra-
ção do creep feeding, ofe-

o Berro - n° 64



recida à von-
tade para cor-
deiros em a-
leitamento,
resultou em
uma melhor

eficiência alimentar, e um
ganho médio diário de peso
na fase pré-desmame de
140g. O experimento foi
realizado em uma região
de clima sem i-árido, onde
a exigência de proteína é
superior, quando compara-
da com a de cordeiros em
regiões de clima tempera-
do.

Em algumas situa-
ções, o aleitamento dos
cordeiros tem que ser arti-
ficial. Neste caso, o desen-
volvimento dos cordeiros
dependerá da quantidade e
da qualidade do leite ofe-
recido, e da suplementa-
ção com alimentos sóli-
dos. O início do aleitamen-
to deve ser com o colostro
da mãe. Se não for possí-
vel, o cordeiro deve rece-
ber o colostro de uma ou-
tra ovelha ou de um banco
de colostro (congelado)
(DOANE, 1999). SEVI et
aI. (1999) sugerem que
uma transição gradual do
leite materno para outro
tipo de leite, é importante
para minimizar o estresse
de cordeiros recém nasci-
dos, que vão ser aleitados
artificialmente. No trabalho
destes autores, o consu-
mo de leite e a taxa de
crescimento de cordeiros
aumentaram, devido a tran-
sição gradual para o alei-
tamento artificial.

Quando substitutos
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do leite são utilizados no
aleitamento, algumas re-
comendações descritas
por DOAN E (1999) devem
ser observadas. Os melho-
res resultados são obtidos
com sucedâneos contendo
um mínimo de 30% de gor-
dura e 24% de proteína. Se
forem utilizados sucedâ-
neos para bezerros, a gor-
dura pode ser adicionada
na forma de banha ou gor-
dura do leite. Óleos vege-
tais não devem ser utiliza-

dos. O substituto do leite
de cordeiros deve ser dilu-
ído com água, de forma a
conter um mínimo de 20%
de matéria seca.

Segundo revisão rea-
lizada por DOANE (1999),
os cordeiros apresentam
uma melhor performance
se ingerirem o leite frio do
que morno. O leite frio faz
com que os cordeiros não
mamem rapidamente, evi-
tando problemas digesti-
vos. Entretanto, é difícil
ensinar o cordeiro a mamar

- - - - ~

em um equipamento de I
aleitamento artificial, se o
leite for fornecido frio.

O custo do aleitamen-
to artificial é elevado, por
isso é interessante restrin-
gir o consumo do leite, for-
çando desta forma, o con-
sumo de alimentos sólidos
pelos cordeiros e um des-
mame precoce (DOANE,
1999). Para reduzir o cus-
to do aleitamento de cor-
deiros, em rebanhos pro-
dutores de leite para o con-

sumo humano, é possível
fazer um manejo, de forma
que os cordeiros permane-
çam com a mãe, sem ne-
cessitar de aleitamento
artificial, mas por um perío-
do limitado do dia, permi-
tindo a realização de uma
ordenha (KNIGHT et aI.,
1993).

O aleitamento artificial
de cordeiros pode afetar
as características de car-
caça. Entretanto, segundo
VERGARA & GALLEGO
(1999), os resultados mos-
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trando o efei-
to da quanti-
dade de leite
ingerida na
carcaça, são
bastante con-

traditórios. De acordo com
a revisão realizada por es-
tes autores, as carcaças
de cordeiros com dietas
restritas em leite, podem
apresentar mais gordura
tissular, do que as de cor-
deiros que consumiram lei-
te à vontade.
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